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As irT~gularidades clim;ticas ~o Nordeste, de todos
sonhecidns, causas prGjuizos incalcu15veis a economia da re-
~ião, rep~ti~do-se quase sempre o mesma quadro: milhares de
.'" La.d ... .rlage auos UCSlocando-se para os centros Urb2~JS ora a OTOCU'".
ya de trabalh~, ora pressio~ando ~s autoridades nara forn~ce-
rem os ffi8ius indisne~s~Yei$ ~ sua sobreviv5nci? As frusta
ç6es das cul~eitas. as vezes total, 2 ~erda de peso e morte
nos rebantos assumem proporçoes alarm~ntes. ~uando isto OCO!
re o governo dispende vultosas somas de recursos, cuja aplic~
ção em car~ter de emergância pouco agrega em termos produti -
vos. Merece Cestaque, entretanto, o que vem ocorrendo este ~-
no, quando as autoridades adotaram nova estrat~gia de açao,p~
gando a m~o de ~bra nas pr6prias fazendas para manter o home~
no seu amb í ent e c beneficiar os proprietários de uma forma
::.'U de outra os t â» r ea Ii zando me Lho ramcn tos nas suas p rop ried~
des ..

CJns;.:;guiu
Entretanto, apesar de

.• . . ., .,ao~~r as proprle~aaes
todo esforço, at~ hoje nao se
r ur ai s de uma i:r.:fra-estrutura

c~paz de suportnr os efeitos das secas.
h ~ssguis~ agrfcola at~ o presente realizada no Nor

ste te~ sido orientnda ~uase que exclusivamente p~ra o pro-
~uto lS013.~o, se~ 22rJluma preocunação de se avaliar as inpli-

da cxp loraç â.: de uma propriedade r~
Y?:'.. como U"l. t cdo , f..,) se analisar os aspectos da pesquisa nou ..
tras regi~8s do 8undo constata-se que ha uma preocupaçao mUl-
~J fort~ de se enfoc3.r a pesquisa SQb um aspecto mais global,
~~fjYente dR~uel~ e;lfoque tradicional há tanto tempo pratica-
,i:J" As s í m v ari.os ceetrcs nac í ona í s e internacionais vêm de sen-
vc Ivcrido pre err~mas de "Fa rm ing Sy st erns li entre os quaí s o Cep~

tro Agron6Bico Tropical de Investigacion e Enaenanza (CATIE),
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T'.'~ .::"3':3. }~ü::a; o Lns t it u t Sen0gal a is e d8 Re che rchc s 1l.2:ricües
(=S;Zi-.), no ;::8tle.'~;1~~·(1 I:-l-ceYD.:1tional C'rop s Re s e a r ch for the

RiCE:
l.:,st:archLn st i tULU C EüU), nas Fi 1Lp ina s , além de v.i rio s OU~·

.,
(:.0co nc e i te-

d.e DYOc1u-
!;:J.c," cone Si;~ apJiCé1 na ccnc e i t uaç âo da Ei\~B!V\.Pf~é uma reunião

Jc assuntos 92squisadcs, juntamente com infurmações Drovcnien~ - -
t os das exnc r í êr.c ias CR assistência t ê cni ca , pesquiSl'H.!i)res e
p r odu t o r e s a c er c a .:12 determinado produto. Representa, pois,
~~ l'"fOTPwr~0S (1~~~0~1~vei~ 1~~ra ~ifusão aos n.~r~~uto?es. P0Y_. • _ J.l.. ..(. ÇA..~.1.. ~ v., \.. ~• ..1.. ••.•• ~ V J. -'..&..~:;~" __ _ _ '-' _ _ 4.

out r o ~"!(),'J ' F2Y:Ü~<' Sy st ens " como defini,o 1.'))1' KRr.NTZelalli(6)
representa uma fonte cont.inuade tema de pesquis a (~.e "~:::do 3. apri-'

Lav ra do r ou pe,-

cua r i s t a ,

conveniente
. -a r~,r r:: a r,1 Z 3 r; ~ o .le a Lgun s p ro g r ams

"

c.:~mento v

PaY3 6Y0aS secas o pro?rama Ce pesqulsa do
I~Ci~ CoorJen~~e~ ~ese~rch project for DrylanJ Agriculture
( , T C'RP) ~ r". ,}'l ; '/'••-\ .l "J. '-' C~, ._~. Iv f'T' Hv.l e r ab ad (1.",·1-; ::,) r e o re s en t a UTIl PXC'''\••.• <, .•..•. / ...•.. ~ ..•• ,...... ••.•. -"'" ••.•.•... ~ .•. ~ ••.••_~ ....• ), .-._,~..J_ •....•...•...• _'" ••..•. '""'::.

(4). O ~rograma tum 2mplitudo national
d ; conduzido ~m 15 Centros, a Sub-Cen~ros e 1 Centro
ci~l, COR coor~en~ç5o em Hydcrabad, Irrdia. 03 centros

Es"':"t..~_

sã'J 10
. .~ .. ., ~.er zonas seEl-ar].~as tlplcas da Tndia. A localiza _.

~~o con3ideY~ basica~en~e as condições da cli~a e solo. O
~YJgrarna que foi iniciado em 1966 e re~struturado em 1970, 52
ba~eia fundamertal~ente na pesquisa ~~ltidisci?llIlar c orien-

Dara a busca Je solução para problemas do produtor (70 %
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25% do tenDe
eXrloyqt5rl~. Dis~6e

í'(:'I; .,..r 0\ c v-r, '" Ô.,-.c'; ~ r. "l' ..,.O'1i r a"; ;.' In v r~ r t ~o'. ro ~ ~ O'~
,.J , •• t__ . ~. - .•. '-'..... 4~. _ -.J J....!.. ;. _ _ .••.. ' ...••._ •• l. ~--'~ ...1..,.,. ,..L- ....:.. .:.o',

:~st~ Rica. O Pragra~~ b~sic~mant~ obie-

pequenos

c -üvel
pe s qu i s a

es t3.~:;=':C:

~x~~ri~a~tal coma a nível ~e campo DILLON (1) .

.... ,;; ..•..
~__~4.. L _,'

pcsquis2. C:J sist~ma í.nt c-

.~:-'}J..~"a fil:1 ·~~2cr ia r e ·::~finir s i s t emas de pr ..;:luç.&c cc:a cono ta
"'"' ,-:.:.. ,.,. (" i""'," - ..; •...•.•,!.:. 1~- .• 0', í ~-'.' ,....,...~ t e (. ,:t , ,..... ..J., ,:=!. ....•• :) - .•• • m .. '. .,...,..; r b'".'C,7'" r e.ri o n: ... LS, _._.nll-,~..".; Â. s i n e s e u e ::>lSLcTI'".1., t..x oe r i merrc a i s ,)_

ti!0S n na~~~r ~OS r~sultados de pG3quis~ ( e s t udo s A •

5 OC1~::'

- . . , - )'.~r' 1 (~. . , • .;,·.--r'.<> __ ",r-.,- ..'rl-·'í::.· .• tai s s ub=e s t n ç ce s ,;,J •• y I. '-'O)"'I~' 00 ·'.nnUlL :.."s-....,,-,-, t.·~.J .. _ ~.,- _.•. ,_'__ .J, ~ u '-'.:) :-~~; '-' - ..•.... U, 1. •.. ..1.1.~'..• u- J:"\.'."l de

- - -cC0iO,r-lC~S rer,yc-

2v~li~ios a nível

'-.' ·:::s'üni L;:~ :'::::{~:e!'i!T.elLt3.h;-.;"pr c po r c i onara ur.a .impor t arrt e 0.0·

-or:unidado;ara a intr~duçã0 d~ novos siste~as, onde uma equi
: J1,"t. i. ):JCe c companha r i:npacto da TI", ~



-''''1T'Op' (2)':':0 l:.. ['.';.b1."\.}-\ [~ l.4

B~5C~~~ 3ID liter2~ura em parecer 1e consultores c em
S3US ?ssquis~dores a alguns c~ntTosint~rnacionàis

::~15tintas, :'1 s aue r : c;s-cu9-QS tasicos (t í po s c18 ex ol o r açâo , c a-
·~,·~~·=te:"iza(~':;·I.)::-,~)S r~Cl1:;SOS r2iSI)unív;:!is, ir!.=ra"-'·.~~!'::;·::YLtuTa),e s tu

5 é..~ 11íV21 __~l~;-':-Yt1.l~._exp~rinlental e c::;tuJ.us ô. fli"J::;:l ele pr odu- ..

~s~u~os b5sicos e os e~~udos ~ nrv~l ,
G.G camno GX

l_clTt:ici'_,2.;~·>:"::; de ::)~'~'8:"'-~ma, se c on s t i t uem numa =,)l~te pe rmane nt.c

-is su~rimenLG ~~ informaç3es t~cnieas aos tr3~~lhJs a nivel ~3

apr e s ent en

t e st a do s 2

t " . ..: -0;:'- c~....,...( d e s e "I'" .,":: r- rs t.T-rl"'os 1,1r-:» _·:-'GS:~_JJ.SC.-J_4 ~ç-,- ~;,., ,-<e. t:;nv'~ Vl\.ta.:> TI_, l~U,-, ~ ..Lv

~::-'~ietc~,:;Y<_.::-i8i~-; (2 -'T)1~,yierlades em cada núcleo) corresnonden

grau de
'-'

a ce i t aç âc d.iveT3as
-' . .- -~~~l:::'~::y,c 85 ~eTa~a~ros ~e maior siFnificanci~ na 3vslia-

laio, o acomp~nharesnt~ sistem~tico dos tr2
T~ n r e s e n c :

e 'Jrientara ,::1 das prioyi



os

Acredi~a-se que, conhecendo-se 3 realiJade cada r e
':1&0 torna-S0 rossIvel adantar tecnologias j5 testadas noutras

. ~ ."." .. 1h '~~:te5 seSl ·aT1SDS ao ~U~Q~. com caracteYlstlcas 3~me~1 a~tes as
·)r)~)t3. mane a r a , ao meSRO tempo em que

e 2sfor;o, tr2ina-se a equipe multidisciplinar que se eucar-
r~~~yq ~e cc~:~zir 85 trabalhos a analisar conjunt~~ent~ ~s re-
s,::cL.::::';S, -::0;:; 'listas a encontrar a í t e r nc t í vas G'-.- exp l o r ac ào vii1
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Inventário dos recursos
nat.u ra i« e SOC1.o-econô-
cos; Tipos de explora-
ç~o agrtcola, envolven
do níveis de produção e
de uso de insumos; Co-
nhe cirnent.c da infra-es
trutura disponivel.

:xperiment0 Sat~lite 2
(Adubação) --, r

v '1;1 li"

Expe ri.men t.os de Sín-
tese: passos tecno-
lJ , -.og~cos, r ot açoes :; ..
cultura, etc~

~Expe r í.men t o SaLeli te 1
;',

! íL_. _
(Variedades)

Experimento em Es ca
Ia Jperacional -

I
I
i

l
Difusão limi tada

I
I
~

Difusão ampla

Edenc í.f í caçao de ;;'!:"é-"S
Lo gas em termos cie F"
cial produtivo. no ~~o
semi-irido, para esta~.
ci rrer to de pr cgr auas
pesquisa com vista~
çã ~ exp Lor açao GC "C_

tados

Expe.r i.nent;oSateli\:( ~.
(Manejo Je Solo e Cult~ra)

Expe r inent o Sate ti te c

Inti~l!r,lC~ao cios r e s u lt ad o-'
expe ....i. r en to s convc,((·L.IT";;
avalia;~o por equipe L~.
d is c ir li na r ,

Ava:ia~iO T~cnic~ e .~_
ca nos Sis temas AI t.e rria t

compcr acao com os t rad '
n2lS

Al guus produtores dent.r c

cao a s i t-raçao ecolõsica (.;'
.-:01[,_{ a; ava liacao por "
pe j nr e rd i.s c í.p l i.na r rie
qU~'3GOr~S e extenS~Jn;Sf
do grsu de aceitaç~o ~)'
vos sistenas d~funditiüS,
J ~asã( do í.mpacr;o de "
çao

FigUIA 1 Repreqentaç~o esquemitica do enfoque S1S ernlCO de p28l 'J

para o Trópico Semi-Ãrido
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2. 03JETIVOS
• Gerais

:e ~a~eira gen~Tica pretende-se dese~volver um trata
lho de conh~ci2ento ~etalhado da realidade a~rrcola das -a r e as
de atuação ia Sertanejo, be~ corno implantar, ~com,anhar e ava-
li_ar o desenp enho de r.c deLos de exploração agro"ecuária, de :1"

d
,.., ~,...,.,. ..•cor o com as cara~terlstiças especITIcas ne cada ar~a .

. Específicos

a) Ef etua r urr ].evan taraen to d eta I 'rado det}rOi.Hie dades re-

-;lresen t ati "1:1 s de c ad a região, com vi 5 tas '10 c onh eC"\ men to da

realidade s6cio-eco~6rnica local.
b) Introduzir mO~910s de exploração que Dormitam estabili

zar e/ou au~ent~r a produção e produtivid~de a~rrcola das pra
. d d - . . ,- rl..... :\" •• I .-prle ,a_es, pElO aproveItamento raclo~al ua agua Q1SpOnlve , JB

existente em açudes, barreiros, rios, poços Oli lagoas, em com-
b í naç ão core c cul ti vo de es~êcies tol e ran t es 3. seca e a p roduçfic

:'.nimal"

c) Criar uma infraestrutura para pe~uena irrigação, com ~
7U2 armaze~2ca em ~c~uenos barreiros, espacialmente construi-
~05 para ~S5e fim, utilizando-se irrigações suplementares ou

. . -
1 r r i ?;J.ÇéW , associ3dos com a explo

ração ~e culturas tol~rantes a seca e a produção animal.
d) Acomp anhn r s í st ecri t i.cament e o de semr.enno dos modelos

introduzidos, hQ~ como de algumas procriedad~s s8Iecionadas,p~
l~ colet3 detal~ada ~e dados t~cnicos e s6cio econ6micos, com
~istJ.s 8 avaliQç~o e comparação com estas Gltimas.
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~J se~ui~0~to de pesquisa pa~a os n~cleos do Pr~jet~
2 er t ariej o :' r e t cn .«-5 ,:j ,-1.cse::1volver t r ê s e tapa s p r inc í.pa í s : a) i~~

vantarlO Cos recurs)s naturais a s6cio-~s0n6rnicos: b) exp eri
!::(~:'-i.:oser: escala operacional e c) d i.f us âo Li mi tadc o

_,\pL;_:T:~;~_r'aet apa , Dor Li n i t a ç ô es d i.versas , oem corno
. 1 - v rt r- ' ; •• 1 1 '1ceVl~O ~ lJ/J ter SlGC um ano agT1c8 a Dastante 1Tregu ar, prQ

vavelment~ ser: iniciada em 1980. As dU2S Gltimas, a~esar
r(\-.cl<;'~ l' t u i Y'P"''' c: 1:."O'," S ~:, s t i ',-'1- '" s de-ve r ão s -"r ~ I', l' c i ~,_las'-'VJ._.~ 1.. • ...t..L __ ,~. v "....':._... U..L ~.lJ~U, ..•. t; J...... .•.."._" conjuntamen
te, nas li::,nri 8:::o..des :Jarcialmen te mano j ad:lspe Ia aqui p8

pesquisa,
~ ?etodolcgi~ a ser seguida const~r~ ~e:

a) 3~18ç5o de duas propriedades, as quais deverão atender
~ ~lguns reluisit~s b~sicos que por sua vez 5er}~
.-l ' ',~ 1 'LcO conu:n 'lC,)l".lO e n t r e .?,.S cqu i pe s QOS nuc i eo s , (.12.5

nr6-·clcfi IÚC:OS

UEPs e

h) lev~ntame~to detalh~do destas nr~nYiedaCes, onde devs-
rao ser dnnlis&~1s todos 05 spect0s t~cniC8s, cc~n6nicos e
sociais, ass~~ coreo tci~ a potencinliiade es ~eT80S de recur-
sos nat ur a i s ;

c) i~vl~ntaç5o de ~odelos de axnlorGç~a nUffi2 parte da pr~
;'Tie:lade, Ji:-(;t:rl'_ent·~ p c l a equipe de pe s qu i s r: ;

- - 1 • l' -~) Rc)so~nha~~~to sistematico a0 tOCl3 a op8raC1ona lZaçaJ
--. " -.em Tlcnas prCpY1aS, .., .

f) an:lis.:;econômica '3 ava li a ç âo t6cnic:'~, p.úa equi.p e d.is

::;E?s / CPAT::i, r,
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VaIo 13mbrar qua periodica~~nts alg~ns p~squisadorcs
~:3 UEFs 2i~u CFATSA iüverfo visitar os tr~balh0s, ~ar2 S~

':~t;i;_ dos per
mitir ~juSt2: ~ pesquisa a r~alidade loc~l O~ s2yvir5 deindi-
C~20r ~3ra Y;~Yi0~t~r ·as pesquisas futuras.

l-Jo r .::st-:..T!te d3. p r-op r i.e da dc , manejado ,:,C; 10 produtor,

~1<;'.J8r~havc r V:l o.CC1L:,pélnh::~:lento pe riod i co (semanal ou mensal),
a fiID c.~:; s,,:;:.iispor dtO; e I emento s p"cra p ro c e dc r urna ava l i.aç âo f~l.::.~
b a I do des cmpenho da ,;,y;ypriedade no f i r.a l de ca.cc~ ano. Deve rào

s~r anotaJJs tod~s as infcTmaç6es T~f2T~nt~s 2'J ~r~cess~ prQd~
~ivo e m~nejc da 0YJpriedade. Anexo ofareco-s6 um mod61o de ~i
C.1a p ar a este aCYTif)an.\,:'_uento, podendo o S::':Sí:,.J ser a dapt adc as

Informações 3dicio~ais ser20 indisps~savcis A an51is~

c~~sumidos ~~ Fnzend~ (consumo human~ percentagem
cJm~rcializ~J~, nY0ç~ de venda, formas de c0~crcialização (a
- . .; - '.-~ r" .. ...., ,)-~,.,7 ,O) 'I ") r: " 1 ri' C') r.; w r r- i. ., 1 i .,:l ç ;:;" .•.i -.'~,c d-'~,; !..:~I.-C.vcl c.. J. ~c~~,. J .;., ',,-_ '-l-ç ,.,,'" '--o C<_'_"JU- ::'.1, :",~.p~J.; ,.:;,

l'r-i,')C' '~""-."""1r-;':;;o.Ç" ~r~ r-r';';'':;l-;-n anu is i.câc ('- ~")sum"c [,_._~_ .. .)'} ,.J.J\.. ...•.•. s'J....,..:.> ..•. .J •••..••_J"""" _J, >.Ao'-{ . ,::......-v .t... ..L. •. .:. •• l:,.).J" ••..

intermedi

sc ci oLo ci a dos :lúcl,'cs
"

Js dad~s esp~crfic8S a
eeveri fazer suas cbsarv~ç6es

eqUIpe o.~

e cole!'.

c> da 8!;1 estudo,

Finalmente julga-se de s uma
.::sn'to da.S_,q\.ll~es de s núc l e os " UEPs nc s t a f i i cr.o f i.a de t r-vo a-

lho, porque d:las d6~enier5 o sucesso do trabalh~.



='~':~OY~TOSEI~Tt~'1E.JO .---}~nCLEC) ~r;
l;í'lEL DE l::I~r'DrJTf;r -.. ·.~)~\~~.TI:!·r.:<!j'~I~JL.~l:.PEIu\. rr:"S(~rrIS/~:~i::S','"_:11: 3;\

r:F~"El~(:7JLTur>1 na
l<'O;::'InET~J.IOr'i~J)p~~~~Er:~\DE

FIC}! -s.« DE ACotfFAJJHAHENTOD:::~?I0

~:l ~:-?O~~JS?r.\lF')J:.-·EI:A. COLETl~ DE Di\DOS

c:;mm DO T:CC'ICO i\.CrJ'C(';L_\)

-2,_re~:.Jç; 0Uf'.ri ti:-1 ade
cio :;'roduto

Gasto
Hor".

Início
I-IcLl:'. Hor.'1

Total
~~!::,tt2 °r2r2ç2.0 Observnções

':)perÉrios Têr1'~lino Tr ab a Lh ada

i I . I I I I I I· I I
~ < "

~ I I I I I I .+- I

I

.------I-----+__ I

-------4-- I I I I I I ,

L I -+--- I I --+\ -- I --------1-- ! I

r ""--'--"----j
I I
~. I

1 . ·-------I----- I - I I I __ o I ----



\ r I T'.:-,.·.:...1

~)"'-~:.J\.:;=~r~::" .' ~':t!J-,;_...rC) - ""-'nCL1-'~-~ j)"!,'

,
..J . _ 1\ •• "'\T:=- ,--;-' r~~;01"i'C''-'

l1 \\J..

~·~.~·"i."L-, ~~F.."'f "';\ ~'=LO

(L[!.1/0urD. ou -'ecu&!"io.)

'f.~J:,;",

F ~".CJ. : .I!~ ..."'']~E " ::O::RIE:.':::;'ro

- )'JiJTY·

l.j\

~·.~~'-}2~~::,::'i:.:t ~·)E·~Lt~CO;..lL.~~/"~'S'0S D,\~..C'!~

:':"'ICL'. ';f /,·-::(·~r.::·:,-~'PJ·.HrNT() SE!·L~.Ni\.L

:)C!Dan:

:De

(1)

(".:..;'

f':.

\j~~ .:!".:.ç,....r;

(:1S!'JL J') ~C(~~I~O t.c:..lCC\L\.)

1'j~o··dc·-;.b r -, ~ Di., Ii ~G':""E:n (2)

.\sscll"rind3
~',,:-:-li1it'.r

J./erm~~-Tempo rjir i a nente

.L;·.··}'(;'U.:~a ~..r:...-·rJ.:JJ.·~_:::- ror .:1:1.:1.'ios :1(' ' .....~-:-nclo3 -o r ~ .:~. t~.ll":'".

-''''"Y'' ._~ ~'Z"t::,'I'~ :.~;j:'_'~ ,..'-' II '1-:=:-. '-lh (~.r..s C~"')."n(';:J (; :.,u-~~~..:..

Ilo r a
.. .

~{:'. ~ U 1. D. .'J.

Q '.1t1 !1t i.-
(".....':..(1\."'. cl o
:'ror':Jto
(;.~S to

.,...
!'\T''):

Traba'-

1ri 2'.:.::'

8bse::-'!'1rÕ2S

C"': TL;":~ r~.'J - r ~~!r~~:.c'r:~E!r.t: l ':'•



13

Lr:';cpATURA CITADA.

L i~IL~<)N, ),1, The I'0y:~~1'" ai: :fa~inf. .:'J::.st0r~1~.researchat the_._
InteTn~tion~~ A~ricul~ural ReSe&TCh C8~~eTs CIAT. IITA,

fI. Irr o_~-
Decu5ri~: e~foqu~ 3istGrnic~ 2 8nEoqu~ tradicional. s.l.,

~, SASTAL, 8. Te0ri~ G0 sistemas e a Pesq~is~ Agropectlária.
5 CI 1, :Pesquisa .' "YU·'TH ..cuâ r í a

..;. . • '-" I...A...... _'- ,

:rJp :iis ~~vi~; research. New ~.elhi, 1975. 130 P

8ndowmensts of the s~lcc~~d villa0e in\.

Hyder aba d , ICiFSAT, 197'1.

'~:'t '?:.-.L11 Datterns. incI'easinr:--""---and
_3._t_:-'_l'~i :~i_-_~:_1. ~~,' ;" f Y i _c_u_l_'C_''_.:._I'_a_lp•....:_i:'_o_d_u_c_t_i_J_n_.l_- _n_~_, e_l_~_i_-·_A_Y_l_·d__ T_r_v~T•....',_i_c_s ,

J IC~ISAT. 1974, 43 p,


